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Quem quer vencer um obstáculo 
deve armar-se da força do leão e 

da prudência da serpente.
Píndaro

Falta de reajuste de servidores 
afeta comércio varejista do DF
Para o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista, Sebastião 
Abritta, a queda no faturamento 
do comércio em junho, no 
Distrito Federal, é atribuída em 
parte à falta de aumento salarial 
para mais de 700 mil 
funcionários públicos. O setor 
está sem reajuste desde o início 
da pandemia e esse cenário vem 
afetando o varejo. No entanto, 
este ano no Dia das Mães e dos 
Namorados houve aumento 
médio de 12% nas vendas em 
relação ao ano passado. 
“Graças à flexibilização das 
medidas restritivas, o 
consumidor voltou às lojas”.

INFRAÇÕES /

Golpe nos postos de gasolina
Operação Petróleo Real notificou estabelecimentos que entregavam menos combustível do que o valor pago

C
inco postos de gasolina do 
DF foram notificados nes-
ta quarta-feira por adulte-
ração de bombas que esta-

vam entregando menos combustí-
vel que o devido. Conhecida como 

Petróleo Real, a operação é co-
mandada pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP), 
em conjunto com outros órgãos. 
Não foram divulgados os estabele-
cimentos notificados nem os valo-
res das multas aplicadas.

Ontem, 31 postos de combustí-
veis do Distrito Federal e Entorno 

foram investigados e a meta é ave-
riguar a situação de mais 60, até 
amanhã. A ação apura a qualida-
de dos combustíveis, a validade 
dos produtos ofertados, a aferição 
das bombas de abastecimento e a 
transparência na divulgação dos 
preços ao consumidor, bem como 
possíveis infrações administrati-
vas e descumprimento das nor-
mas trabalhistas, ambientais, tri-
butárias e de segurança.

O Secretário Nacional de Defe-
sa do Consumidor, Rodrigo Roc-
ca, destacou que as investigações 
começaram através de uma sus-
peita de cartelização dos postos 
no DF e em outros pontos do 
país. “Por enquanto está sob in-
vestigação”, avaliou. “Uma varre-
dura, por assim dizer, em vários 
segmentos de combustíveis para 
nós sabermos não só a questão 
do preço e o repasse da redução 
dos impostos, mas também essa 
notícia de cartelização”, ressaltou.

Assessor da presidência do 
Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), 
Marcelo Pagotti, diz que as equi-
pes do órgão são responsáveis pe-
la aferição das bombas e dos bicos 
de combustível e pela volumetria, 
para verificar se a quantidade que 
sai nas bombas é a mesma que en-
tra nos tanques dos veículos. 

As fraudes eletrônicas nos pos-
tos de combustíveis são dispositi-
vos colocados na bomba para al-
terar a quantidade de combustí-
vel que é fornecido ao consumi-
dor. “Na bomba, vai aparecer ali 
no painel digital R$1 00 de com-
bustível quando, na verdade, fo-
ram colocados R$ 95”, exemplifi-
ca Pagotti sobre o funcionamen-
to do esquema. O assessor expli-
ca que, com a novidade na equi-
pe, mesmo que esses dispositivos 
sejam desligados remotamente, 
pois são acionados por um con-
trole, os agentes conseguem veri-
ficar na bomba se há adulteração 
do processador.

Acompanhando também as 
apurações, o diretor-geral do Ins-
tituto de Defesa do Consumidor 
(Procon-DF), Marcelo Nascimen-
to, ressalta que o órgão procura ir-
regularidades nos preços mostra-
dos nas publicidades. “O posto po-
de inserir um auto de constatação, 
que é onde apontando a irregulari-
dade e ele tem um prazo de 30 dias 
para poder sanar”, destacou Nasci-
mento sobre caso haja um erro na 
prática do preço.

Para evitar transtornos na hora 
de abastecer, o diretor ressaltou 
que o consumidor tem que ficar 
atento desde a hora de entrar no 
posto. “Tem que estar mostrando 
o preço normal de vendas para o 
consumidor, sem qualquer tipo de 
desconto, seja por forma de paga-
mento ou de aplicativo”, pontuou. 
“Deve prestar atenção no momen-
to do abastecimento também ao 
verificar se a bomba está zera-
da e se aquele combustível que 
está sendo colocado é realmen-
te o que ele pediu”, aconselhou, 

destacando que os consumidores 
devem denunciar ao órgão caso 
haja uma irregularidade.

Após o trabalho investigati-
vo, as informações serão encami-
nhadas ao Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) 
e à Polícia Federal para a apura-
ção de possíveis crimes. Esta ope-
ração ocorre pela segunda vez 
em um período de um ano. Pa-
ra a ação, foram mobilizados di-
versos órgãos, como: a Secretaria 
de Operações Integradas (Seopi) 
e a Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), ambas liga-
das ao ministério; a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP); o Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), além do 
Inmetro e do Procon.

Questionado sobre a opera-
ção, em resposta ao Correio, o 
Sindicombustíveis disse que não 
realiza investigações e nem afe-
rições dos postos, sendo isso de 

competência da ANP. Além dis-
so, ressalta que não recebeu ne-
nhuma demanda dos trabalha-
dores quanto a possíveis infra-
ções generalizadas. A respeito 
da prática de preços, o sindicato 
destaca que “sempre informa e 
alerta toda a revenda quanto ao 
cumprimento dos decretos e có-
digo do consumidor no forma-
to de apresentação dos preços, 
entretanto, sabemos que alguns 
insistem em não cumprir a lei”.

Prática de cartel

O cartel — quando empresas 
se juntam e combinam preços, 
limitando a concorrência — é 
uma prática que busca um lucro 
indevido. O professor do Depar-
tamento de Economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e ex
-economista-chefe do Cade, Vic-
tor Gomes, ressalta que os cartéis 
são uma forma de tirar dinhei-
ro dos consumidores, extraindo 
uma renda indevida deles.

Na avaliação do professor, 
a partir dos anos 1980, várias 
autoridades de defesa da con-
corrência passaram a condenar 
mais casos de cartel e a encon-
trar mais. “Hoje, como a gente 
tem instrumentos tecnológicos 
melhores, os programas de com-
putador, economistas mais bem 
treinados e mais dados, é possí-
vel buscar os cartéis”, ressalta.

Gomes pontua que já há con-
denação recente fora do país por 
manipulação de taxa de câm-
bio, de taxa de juros entre ban-
cos, além de cartéis em transpor-
te internacional de cargas. “Tem 
muito cartel e é difícil combater, 
porque é muito vantajoso para as 
empresas que assim fazem”, des-
taca. “A gente consegue obser-
var nos preços quando tem car-
tel, porque os valores mudam de 
comportamento e a gente acha 
isso por meio de trabalho esta-
tístico”, comenta. 

Ação fiscaliza também a qualidade, validade e divulgação dos preços
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Preço dos combustíveis
Os seguidos reajustes dos combustíveis também 
contribuíram para inibir a presença de consumidores 
no comércio até o fim de julho. Mas, com a recente 
queda no preço, as coisas devem melhorar.

Brasília pior que 
a média nacional
Segundo o IBGE, Brasília está pior do que a 
média global no volume de vendas do 
comércio nacional, que teve recuo de 1,4% . Já 
a capital federal registrou queda de 2,2% no 
mês de junho em relação a maio. E ainda se 
encontra 10,3% abaixo do patamar de 
fevereiro de 2020, ou seja, de antes da 
pandemia.

Empresários 
organizam sabatina 
com candidatos

Ciro Gomes é o primeiro 
convidado a confirmar presença 
no evento Agenda UNECS: 
Diálogos com candidatos à 
Presidência da República. O 
encontro, organizado pela União 
Nacional de Entidades do 
Comércio e Serviços, será em 30 
de agosto, no Centro de 
Convenções Brasil 21, em 
Brasília. A conversa com Ciro 
está marcada para as 9h. Ele terá 
45 minutos para comentar 
assuntos relevantes para o setor. 
Ao final de cada apresentação, o 
candidato receberá das 
entidades um documento com 
as principais demandas de 
comércio e serviços.

Transmissão 
ao vivo
A plateia esperada é de mais de 
400 líderes empresariais de todo 
o Brasil. A transmissão ao vivo 
nos canais das oito associações 
empresariais que integram a 
Unecs. Atualmente, a entidade é 
comandada por José César da 
Costa — também presidente da 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL).

Inspiração no Farm House
A Só Reparos escolheu o escritório que irá desenvolver o 
projeto do seu espaço na CasaCor Brasília. A mostra, prevista 
para iniciar em setembro, completa 30 anos em 2022 e será 
realizada no Mané Garrincha. Liderada por 3 sócios, Marília 
Turíbio, Dimitri Lociks e Simone Turíbio, a Choque Design 
promete desenvolver um projeto intimista, no espaço de 
290m² de área interna e externa adquirido pela Só Reparos. 
Com inspiração no conceito Farm House, o projeto terá uma 
estética rústica inspirada no aconchego da vida no campo e 
na natureza. Segundo os arquitetos, os visitantes irão 
encontrar um local de puro acolhimento.

Bolsonaro revoga decreto 
que prejudicaria 580 mil 
corretores de imóveis

Depois de forte reação do Sistema Cofeci-
Creci, o presidente Jair Bolsonaro revogou 
ontem decreto que tinha 
desregulamentado a atividade de corretor 
de imóveis. O Decreto 11.165/2022 
prejudicava 580 mil profissionais do setor 
no país. Somente no DF, existem 28 mil 
registrados.

Perda de exclusividade
Bolsonaro tinha alterado a Lei nº 
6.530, de 1978, desregulamentando a 
profissão. Segundo a norma, que ele 
memo tinha assinado um dia antes, 
não seria mais competência 
exclusivamente dos corretores 
atividades como: atendimento ao 
público; indicação de imóveis para 
intermediação; publicação e 
hospedagem em sítio eletrônico ou 
divulgação na internet de imóveis à 
venda ou para locação.

Divulgação

Exigências
Para o exercício legal da 
profissão de corretor, é 
necessário tirar registro 
nos Conselhos 
Regionais de 
Corretores de Imóveis 
(Crecis) mediante uma 
série de requisitos, 
entre os quais a 
conclusão do curso de 
Técnico em Transações 
Imobiliárias (TTI).

Riscos
“Uma transação de imóveis envolve 
riscos. E se com a profissão de 
corretor regulamentada há 44 anos 
já existem problemas, quiçá com 
a desregulamentação, que só 
abriria espaço para golpistas”, 
destacou Pablo Vinicius 
Fernandes Bueno, vice-
presidente em Tendências e 
Inovações do Sindicato da 
Habitação do DF (Secovi) que 
representa as imobiliárias.

Realize Mulher
A Secretaria da Mulher promove hoje a primeira edição do 
“Seminário Realize Mulher”. O evento, aberto ao público, 
será das 8h30 às 15h, no auditório do SENAI Taguatinga e 
oferecerá palestras com temas relacionados aos direitos das 
mulheres, o empreendedorismo feminino e a autonomia 
econômica. Entre eles os 16 anos da Lei Maria da Penha.

GOVERNO
FEDERAL

I. DATA, HORA, LOCAL: Em vinte e três de maio de dois mil e vinte e
dois, às dezoito horas, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB
Seguros Participações S.A. (CNPJ 11.159.426/0001-09; NIRE: 5330001069-2),
na Sede Social da Empresa, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B,
3º andar, Ed. Banco do Brasil - Brasília (DF). II. PRESENÇA: BB Seguridade
Participações S.A., única acionista, representada por seu Diretor, Sr. Bruno
Alves do Nascimento, observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO:
Dispensada, na forma do § 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”),
tendo em vista a presença do acionista representante da totalidade do capital
social daCompanhia. IV.MESA:Assumiu a presidência dos trabalhos oSr. Rafael
Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A.,
que, ao instalar a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet
para atuar como Secretário. V. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a proposta de
reforma do Estatuto Social da BB Seguros Participações S.A. apresentada pela
Administração, esclarecido que as alterações sugeridas foram encaminhadas
para manifestação prévia da Secretaria de Coordenação e Governança de
Estatais (“SEST”). A SEST encaminhou sua manifestação através do Ofício
SEI nº 128796/2022/ME, datado de 20.05.2022. VI. DELIBERAÇÕES: A
Assembleia Geral Extraordinária aprovou a reforma do Estatuto Social da
Companhia (ANEXO), considerando os seguintes ajustes de redação, conforme
manifestação apresentada pelo representante da Acionista: - Artigo 9º, § 2º -
“Antes de entrar no exercício da função e ao deixar o cargo, os diretores da BB
Seguros deverão apresentar à Companhia e à Comissão de Ética Pública da
Presidência da República – CEP/PR, que zelarão pelo sigilo legal, Declaração
de Ajuste Anual do Imposto de Renda Pessoa Física e das respectivas
retificações apresentadas à RFB ou autorização de acesso às informações nela
contidas.”; - Artigo 10, § 2º - “A pauta da reunião e a respectiva documentação
serão distribuídas com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis, salvo nas
hipóteses devidamente justificadas pela Companhia e acatadas pelo Colegiado.”;
- Artigo 21, parágrafo único – “Para atendimento ao disposto neste capítulo, a
Companhia aderirá ao regime de Comitê de Riscos e de Capital único instituído
no âmbito da controladora direta, de acordo com as condições, atribuições
e regras estabelecidas para o referido Comitê.”; e - A exclusão do inciso XV,
Artigo 26, proposto pela Administração – “Autorização para os administradores
confessarem falência e pedirem recuperação judicial.”. VII. ENCERRAMENTO:
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos
da Assembleia Geral Extraordinária da BB Seguros Participações S.A., da qual
eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar esta ata que,
lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 23 de maio de
2022. Ass.) Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros
Participações S.A., Presidente da Assembleia, e Bruno Alves do Nascimento,
Representante da Acionista. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA
DO LIVRO PRÓPRIO DE N° 6 FOLHAS 4 A 16. Rafael Augusto Sperendio -
Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta
Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
19.07.2022 sob o nº 1872621 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 23 de Maio de 2022
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